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INTRODUÇÃO 

O avanço das tecnologias de comunicação tem facilitado projetos para 

Educação à Distância. Graças aos seus recursos multimídia, a Internet tem se 

mostrado excelente mídia facilitadora, para projetos que envolvem texto, figuras, 

gráficos, fotos, áudio e vídeo, permitindo o acesso síncrono e assíncrono entre os 

alunos e seus tutores. 

Porém, mesmo com o advento da banda larga, a tecnologia de conexão 

da Internet ainda não oferece possibilidades para transmissões de imagens com 

qualidade e interatividade de voz em tempo real, devido ao grande delay, ou seja, o 

atraso existente entre o momento da transmissão de um programa televisivo via 

internet e o momento que o aluno recebe os sons e imagens gerados, impedindo 

assim a interação em tempo real entre aluno e professor. 

Outro fator limitante para o uso da Internet como meio de difusão para 

grande público, no caso da transmissão de áudio e vídeo, é a limitação de banda, o 

que provoca travamentos e congelamentos de sons e imagens, provocando a 

dispersão do interesse do aluno para este tipo de recurso. 

A teleconferência, graças ao uso da mesma tecnologia utilizada nas 

transmissões das emissoras de televisão, com o uso de satélites e microondas de 

telecomunicação, permite a interatividade em tempo real, possibilita um número 

ilimitado de alunos-espectadores além da alta qualidade de sons e imagens. Ainda 

permite que a transmissão seja permeada de vinhetas, animações didáticas, vídeos 

e outros recursos consagrados pelos professores. 
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Relatórios da UNESCO apresentam que a demanda de alunos está 

aumentando em proporções muito superiores que o aumento de vagas nas escolas 

regulares presenciais, o que indica o uso da Educação à Distância como uma das 

soluções para um breve futuro. O estudo da tecnologia da teleconferência como 

recurso didático para difusão ampla de conhecimento e do saber, permite a geração 

de aulas para número ilimitado de alunos em tempo real. Percebendo a importância 

do tema, o Ministério da Educação, pela atual LDB, autoriza o uso da Educação á 

Distância também para a graduação e pós-graduação.  

Assim, o estudo da teleconferência como recurso didático encontra 

grande espaço para adequação de linguagem da linguagem didática para uso pela 

linguagem da comunicação televisiva. Nesta pesquisa foram acompanhadas 

diversas teleconferências, nos diversos formatos e este relatório apresenta e 

descreve como estudo de caso a teleconferência PTU da SBU ï Programa de Tele-

Urologia da Sociedade Brasileira de Urologia, que utiliza como recurso a 

transmissão via satélite para aulas síncronas a distância. 
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1 Tecnologias para aulas à distância 

O avanço tecnológico dos sistemas de telecomunicações vem 

adicionando recursos distintos que podem ser utilizados como meio de aproximação 

entre professor e aluno, nas mais distantes localizações. A tecnologia da 

videoconferência ganhou espaço pela facilidade operacional. O uso deste 

equipamento é tão simples quanto realizar uma chamada telefônica.  

Nos últimos anos, assistimos aos inegáveis avanços gerados pelas 

telecomunicações, reduzindo distâncias e interligando o mundo. De qualquer local, 

ao lado, na outra cidade ou em outro país, o aluno pode gerar perguntas ao 

professor, promover debates e discussões que podem ocorrer como se estivessem 

todos no mesmo ambiente físico. 

Tanto a videoconferência quanto a teleconferência são meios de 

transporte de sinais entre o ponto gerador do programa, local onde estão os 

professores e o ponto receptor onde estão os alunos. 

Os equipamentos de videoconferência podem ser conectar via linhas de 

comunicação ISDN, parecidas com as da telefonia, mas de maior velocidade, 

transportando sinal digital codificado a taxa de 128 Kbps por linha conectada, 

podendo ser conectadas até seis linhas simultaneamente obtendo-se uma 

velocidade de 768 Kbps. Outra tecnologia de conexão é via rede IP, neste caso a 

conexão pode ultrapassar 2 Mbps, obtendo-se melhor qualidade de imagem. A 

conexão deve ser realizada entre dois equipamentos codificadores (Codec) que 

utilizam protocolos compatíveis entre si.  

A vantagem do ISDN sobre o IP é que conexão via ISDN é considerada 

ponto a ponto, como ocorre na chamada telefônica convencional, ou seja, os dois 

equipamentos codificadores estão interligados entre si sem compartilhamento de 
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banda, por isso a conexão é estável e a velocidade de conexão se mantém 

inalterada durante toda transmissão da aula. Porém ao utilizar a conexão via IP, a 

banda é compartilhada via Internet e sofre os efeitos do compartilhamento tornando-

se instável quando a rede sofre excesso de tráfego podendo comprometer a 

qualidade e a conectividade da transmissão. Porém ao usar a conexão via IP, não 

há custos de chamada telefônica, tornando o custo muito menor. 

A velocidade é medida em Kbps (quilo bytes por segundo). O processo de 

velocidade e banda de passagem inicia-se a 64 Kbps e pode ultrapassar 2 Mbps 

(mega byte por segundo) conforme a configuração escolhida. Quanto maior a 

banda/velocidade, melhor a qualidade de som e definição de imagem e maior o 

preço. Quando se utiliza a taxa de transmissão a 2 Mbps, a qualidade de som e 

imagem é mais compatível com a da TV que conhecemos hoje. 

Normalmente a videoconferência é mais adequada para palestras à 

distância, onde são apresentadas pessoas e/ou slides/gráficos. Para situações 

assim, conexões com 128 Kbps ou 256 Kbps apresentam bons resultados. Quando 

se necessita apresentar cenas com mais movimentos ou um pouco mais de 

detalhes, a conexão a 512 Kbps é mais recomendada, mas mesmo nesta velocidade 

a qualidade ainda é inferior à da TV que conhecemos.  

Por esta razão, quando o evento necessita transmitir com maior qualidade 

torna-se necessário aumentar a velocidade/banda para 1 ou 2 Mbps. Mas ao 

trabalhar com esta velocidade pode sofrer limitações técnicas dependendo da região 

onde o evento acontecerá. 

Caso a opção seja pela videoconferência, deve ser instalado um conjunto 

de linhas especiais, ISDN, ou conexão para Internet com banda acima de 2 Mbps, 

mais o equipamento Codec no local gerador dos procedimentos e no local receptor. 
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Atualmente instituições de ensino já dispõem deste sistema instalado em salas 

apropriadas para educação a distância.  

 

 

 

 

O sistema de videoconferência deixa de ser eficiente quando é necessário 

integrar diversas salas ao mesmo tempo. A geração de aulas para muitas salas 

exige que o equipamento instalado no local gerador da aula seja acessado a muitos 

outros equipamentos simultaneamente. Neste caso não é possível a conexão ponto 

a ponto. Torna-se necessário utilizar um serviço chamado multicast por meio de um 

Figura 1 ï Diagrama de videoconferênc ia mult iponto  
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sistema denominado MCU, Multipoint Control Unit. Este dispositivo faz uma ponte de 

conexão entre diversos equipamentos de videoconferência simultaneamente 

permitindo que a aula gerada de um ponto seja assistida por muitos pontos 

simultaneamente. Porém a prática nas transmissões analisadas no decorrer desta 

pesquisa demonstrou que este sistema funciona com resultados razoáveis quando 

há no máximo oito sistemas conectados. Mais pontos podem ser conectados porém 

o funcionamento passa a apresentar travamentos e dificuldades na seqüência 

contínua de uma aula, provocando o desinteresse dos alunos pelo conteúdo devido 

a instabilidade da conexão.  

A transmissão de aulas via teleconferência não apresenta este problema. 

Por se utilizar do mesmo sistema utilizado pelas emissoras de televisão, onde um 

ponto de geração pode ser assistido por número ilimitado de alunos. Enquanto na 

videoconferência os participantes poder interagir por vídeo e voz, a teleconferência 

se utiliza da interatividade por voz. Mesmo assim torna-se eficiente, pois o aluno 

recebe sons e imagens com alta qualidade com estabilidade de sinal, e o professor 

recebe as perguntas por áudio o que é suficiente para estabelecer discussões em 

tempo real e esclarecer as dúvidas dos alunos. 

O sistema de aulas a distância pelo suporte da internet apresenta 

diversos recursos significativos para difusão do conhecimento e como possibllidades 

de aulas síncronas e assíncronas, interação on-line via chat, interação off-line via e-

mail e conteúdo on-demand, ou seja, que podem ser acessados a qualquer horário 

pelo aluno, uso de texto, imagens, áudio, vídeo, gráficos e outros materiais de apoio 

didático. Porém quando há necessidade de geração de vídeo em movimento, a 

qualidade da imagem ainda é prejudicada devido ao processo de codificação, o que 

pode comprometer a visualização de detalhes necessários à compreensão de 
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determinados conteúdos. Porém se apresenta num processo evolutivo e se insere 

como um dos suportes mais completos para a educação à distância. Pela vasta 

gama de possibilidades, o uso do suporte internet para educação à distância merece 

uma pesquisa específica e detalhada, que não era o objetivo desta pesquisa. 

Neste relatório é descrito o processo de aulas a distância via 

teleconferência com a análise do Programa de tele-Urologia adotado pela Sociedade 

Brasileira de Urologia. 

 

 

2 Caso: PTU da SBU ï Infraestrutura Tecnológica 

O PTU é o Programa de Tele-Urologia da SBU ï Sociedade Brasileira de 

Urologia. Tem por objetivo manter atualizados os médicos da sociedade situados em 

toda extensão do território brasileiro, por meio do uso das tecnologias de 

transmissão de áudio e vídeo. O programa teve início em 2002 e até 2008 teve treze 

edições com transmissão via satélite. Com o avanço tecnológico da internet, cuja 

rede IP1 permitiu o acesso em banda larga em praticamente todo o Brasil, com 

transmissão em streaming2 mais seguro, devido a disponibilização da banda larga 

mais confiável.  

Neste estudo de caso, será descrito o processo utilizado para a 

transmissão do curso via satélite. O formato escolhido é síncrono, ou seja, com 

transmissão ao vivo que o aluno precisa assistir à aula no momento real em que está 

sendo gerada. A vantagem deste formato é que permite a discussão e interação em 

tempo real entre professores e alunos, como se estivessem todos em uma grande 

                                            
1
 IP: Internet Protocol, rede via internet que permite, além de dados, o tráfego de áudio e vídeo em 

fluxo contínuo 
2
 Streaming: transmissão de áudio e vídeo via internet em fluxo contínuo como da mesma forma 

como funciona a transmissão de emissoras de televisão. 
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sala de aula, porém virtual e não presencial. Na descrição deste caso serão 

apresentados primeiro a estrutura tecnológica necessária e depois a estruturação do 

conteúdo didático. 

A transmissão de sinais de áudio e vídeo via satélite é estruturada por 

cinco etapas: 

1 ï Produção do conteúdo por áudio e vídeo - tecnologia 

2 ï Up-link ï geração de áudio e vídeo para o satélite 

3 ï Segmento espacial: uso do satélite para retransmissão do sinal para toda 

sua área de cobertura 

4 ï Down-link: recepção do sinal pelos alunos 

5 ï Sala de aula virtual: local onde os alunos poderão assistir às aulas 

 

A seguir a descrição de cada etapa. 

 

2.1- Produção do conteúdo por áudio e vídeo - tecnologia 

2.1.1- Estrutura de transmissão 

A captação de áudio e vídeo do conteúdo didático implica no uso da 

mesma estrutura utilizada pelas emissoras de televisão para a geração de 

programas. Para captação de áudio são necessários microfones, mesa de áudio, 

equalizadores de áudio, amplificadores de áudio, caixas de som, distribuidores de 

áudio e demais periféricos, Para captação de vídeo a estrutura tecnológica inclui a 

produção cenográfica para o set3 onde ficam os professores, câmeras de TV, 

iluminação, switcher4, monitores de vídeo, gerador de caracteres, videoteipe para 

exibição de vinhetas, distribuidores de vídeo, distribuidores de áudio, waveform e 

                                            
3
 Set: espaço cenográfico 
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vectorscope que são equipamento para monitoração técnica da forma de ondas do 

vídeo para ajustes de vídeo e cor e demais periféricos. Uma transmissão via satélite 

exige que os sinais de áudio e vídeo sejam gerados dentro dos padrões técnicos 

determinados para as emissoras de televisão, portanto não é possível a utilização de 

equipamentos domésticos como câmeras de vídeo formato MiniDV. 

 

 

 

 

                                                                                                                                        
4
 Switcher: equipamento para seleção e efeitos de imagens entre as diversas fontes de vídeo 

Figura 2 ï Centra l  de TV -  geral  
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Figura 3 ï Switcher  de vídeo  

Figura 4 ï Moni toração do d iretor do programa com sinal de PGM e Teleprompter  
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A exemplo da transmissão de programas de televisão, o tempo destinado 

a cada aula é controlado por um coordenador. O professor no estúdio tem a do 

tempo restante para sua apresentação e também recebe as orientações de um 

assistente de estúdio. Para ouvir as orientações do diretor do programa os 

professores utilizam também o ponto eletrônico. 

 

 

 

 

Figura 5 ï Coordenação e contro le de tempo dos professores  

Figura 6 ï Câmeras prof iss ionais no estúdio  






































